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Ávila Camacho, presidente 
do México, pronunciou recen- 
temente um discurso, do qual 
alguns trechos merecem aten- 
ta consideração. "Temos fala- 
do constantemente em frater- 
nidade e concórdia — disse 
ele — e não descansarei em 
batalhar pela união de todos 
os mexicanos. Mas isto não 
quer dizer (adverte logo o ora- 
dor) que vamos suprimir da 
vida publica a livre manifes- 
tação das idéias e a luta natu- 
ral e saudável dos interesses 
legítimos". 

Realmente, unidade,, união 
nacional não pode ser estagna- 
ção, supressão de todas as di- 
ferenciações, porque isto signi- 
fica regressão e morte. A na- 
ção vive, não pode deixar de 
viver; deve, pois, ser percor- 
rida pelas diversas correntes 
de idéias e sentimentos, que 
constituem a sua própria vida. 
Não é, suprimindo a livre ma- 
nifestação do pensamento que 
se consegue a união, mas, pe- 
lo contrario, usando maior to- 
lerância e melhor compreen- 
são mutua, por isto, começam 
os governos de união nacional, 
não só incluindo em seu seio 
representantes dos diversos 
partidos, mas também conce- 
dendo anistia aos cidadãos 
antes excluídos da comunhão 
política. 

Em outro passo da sua ora- 
ção, diz ainda o presidente 
mexicano-. "Estamos vivendo 
felizmente tempos de depura- 
ção ideológica com amplas ma- 
nifestações de liberdade, Mui- 
tos se alarmam, vendo agita- 

. ções perigosas no choque de 
idéjas, No fundo, isto signifi- 
ca a livre discussão dos nos- 
sos problemas nacionais." 

Quem assim fala não é vm 
demagogo, nem siquer um 
político decaido, senão um go- 
vernante, que sabe ser a agi- 
tação vida e a inércia morte. 
Nós também tivemos, vai por 
alguns pares de anos, uma 
época dc saudavel efervescên- 
cia política, que, alguns meses 
depois, se deveria encerrar 

i normalmente por uma eleição. 
Mas não estávamos no México, 
nem Unhamos um Ávila Ca- 
macho na presidência. Houve 
então quem se mostrasse alar- 
mado com o que nada mais 
era do que "a livre discussão 
dos nossos problemas nacio- 
nais" e houve também gente 
bastante prudente para se dei- 
xar alarmar, 

E o resultado foi o que se 
viu: com os aplausos de uns e 
a conformidade dos mais, a 
criação de um estado de coi- 
sas não só anormal, mas tam- 
bém, irreversivei nas condições 
habituais. Tão irreversível, 

, ouase, como o da caverna do 
1 leão doente, onde bem se via 

como se entrava, mas não co- 
mo se poderia sair. 
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